
A guerra na Ucrânia chega ao 569º dia. No nível tático, a Ucrânia continua
pressionando a frente sul do Teatro de Operações, com ganhos
territoriais modestos na região de Novoprokopoivka, altura da 1ª linha de
aprofundamentos defensivos do exército russo. Os ucranianos
realizaram, ainda, um ataque utilizando mísseis contra a base naval russa
em Sebastopol, na Crimeia, danificando de forma grave um navio de
desembarque russo, um submarino, e a infraestrutura portuária. A
destruição dos dois navios provavelmente tornará a doca seca
inoperante até que as forças russas possam limpar os destroços, o que
pode levar um tempo significativo. Os russos, por sua vez, prosseguem
na campanha aeroestratégica de isolamento, bombardeando alvos em
profundidade em todo território ucraniano. O desafio logístico,
especialmente em relação à munição de artilharia, está se impondo aos
dois contendores. O Royal United Services Institute for Defence and
Security Studies (RUSI) estima que que a Rússia tenha utilizado 12
milhões de granadas (artilharia + morteiro pesado) em 2022. Em 2023, a
Rússia, em operações defensivas, vem diminuindo sua taxa de consumo,
de modo que, se estima, deverá utilizar 7 milhões de granadas. A
capacidade de produção russa de granadas de artilharia e morteiro
pesado seria da ordem de 2,5 milhões de granadas por ano. 
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GUERRA NA UCRÂNIA

O Informativo Estratégico é
editado pelo Centro de
Estudos Estratégicos do
Exército/7ª Subchefia do
Estado-Maior do Exército. Fonte:  Observatório da Doutrina e RUSI - https://static.rusi.org/403-SR-Russian-Tactics-web-final.pdf

Hidrovia Paraguai - Paraná
Fonte - https://cptcp.org/pt/hidrovia/

O groupthink, ou pensamento
de grupo, é um fenômeno
psicológico que surge quando
grupos coesos colocam o
desejo de conformidade e
coesão acima da análise
individual de alternativas ou
pontos de vista. Isso significa,
em outras palavras, que a
busca por uma decisão rápida
que supostamente satisfaça
todo o coletivo elimina
discussões aprofundadas e
argumentos contrários,
abrindo espaço para escolhas
equivocadas. Assim, grupos  
muitas vezes constituídos por
indivíduos com intelecto e
talento excepcionais, podem
ser levados a tomar decisões
irracionais. Dessa forma,
conhecer o fenômeno do
“pensamento de grupo” e estar
atento aos seus efeitos deve
ser ser uma preocupação
constante a ser considerada
pelos tomadores de decisão e
de seus assessores. 



A cúpula do Grupo dos 20 foi realizada em Nova Délhi, na Índia.  O grupo é o
principal fórum de cooperação econômica internacional. A reunião marcou
simbolicamente a passagem da presidência rotativa do grupo, que será exercida pelo
Brasil a partir de dezembro deste ano, até novembro de 2024. A ausência do
presidente Xi Jinping, da China, repercutiu. Especula-se que as causas podem estar
relacionadas tanto com a disputa geopolítica da China com a Índia, quanto com uma
tentativa de enfraquecer o G20, em face do BRICS, grupo recém ampliado em razão
da liderança chinesa. Outro acontecimento marcante da reunião de cúpula foi a
adesão da União Africana ao grupo, que já contava com a União Europeia, além de
dezenove países:  África do Sul, Alemanha, Arábia Saudita, Argentina, Austrália,
Brasil, Canadá, China, Coreia do Sul, Estados Unidos, França, Índia, Indonésia, Itália,
Japão, México, Reino Unido, Rússia e Turquia.

CÚPULA DO G-20

INUNDAÇÕES NA LÍBIA

Fonte - O Globo - https://oglobo.globo.com/mundo/noticia/2023/09/13/inundacoes-na-libia-mostram-como-mudanca-climatica-somada-
a-crise-politica-e-economica-potencializa-tragedias.ghtml

CHEFES DE ESTADO-MAIOR CONJUNTO DA OTAN SE REÚNEM EM
CONFERÊNCIA ANUAL

Os Chefes de Estado-Maior conjunto dos países da OTAN reunir-se-ão em Oslo de 15 a 17
de Setembro de 2023 para a sua Conferência Anual do Comitê Militar. A agenda estará
centrada no reforço da postura de dissuasão da Aliança. Serão discutidos os Planos
Regionais – planos geograficamente específicos – concebidos para dissuadir e defender-se
contra as duas ameaças descritas no Conceito Estratégico e na Estratégia Militar da OTAN: a
Rússia e os grupos terroristas. Nesse sentido, os principais tópicos para discussão serão o
aumento das tropas e de sua prontidão; a construção e desenvolvimento de capacidades; a
adaptação das estruturas de comando e controle da aliança; melhor capacitação logística;
mais treinamento e exercícios de defesa coletiva.

Fonte - Página eletrônica da OTAN - https://www.nato.int/cps/en/natohq/news_218112.htm 

Fonte - O Globo - https://oglobo.globo.com/esportes/copa-do-mundo-feminina/noticia/2023/09/09/uniao-africana-e-o-mais-novo-
membro-do-g20.ghtml

Na região oriental da Líbia, o rompimento de duas represas em razão de chuvas
torrenciais provocou uma tragédia de enormes proporções. Estima-se em 11 mil o
número de mortos, enquanto os desaparecidos chegam a 20 mil.  Autoridades
temem o surgimento de epidemias, em razão da quantidade de corpos sob os
escombros e na água. A enorme quantidade de chuva na Líbia foi o resultado de um
sistema muito forte de baixa pressão que também provocou inundações
catastróficas na Grécia, Turquia e Bulgária, deixando um total de 27 mortos.
Classificada pelos cientistas como um "fenômeno extremo em termos de volume de
água", a tempestade Daniel deslocou-se para o Mediterrâneo antes de se
transformar no ciclone tropical que chegou à Líbia. Durante a última década, o país
se fragmentou em razão de uma guerra civil que atraiu vários atores internacionais.
O país se divide entre dois governos: um internacionalmente reconhecido com base
em Trípoli, a capital, e apoiado pela Turquia, e outro administrado de forma separada
no leste pelo Exército Nacional Líbio (ELN) e seu comandante, marechal Khalifa
Haftar, um antigo líder de milícia, com o apoio da Rússia, Emirados Árabes Unidos e
Egito. A administração dupla complica os esforços de resgate e ajuda humanitária.

https://elcomercio.pe/noticias/manifestaciones/
https://elcomercio.pe/noticias/manifestaciones/
https://oglobo.globo.com/mundo/noticia/2023/09/06/mortes-por-tempestades-na-grecia-turquia-e-bulgaria-sobe-para-12.ghtml
https://oglobo.globo.com/mundo/clima-e-ciencia/noticia/2023/09/12/libia-ausencia-de-governo-oficial-agrava-tragedia-causada-por-inundacoes-que-deixaram-milhares-de-mortos.ghtml


A pátria não é ninguém; são todos; e cada qual tem no seio dela o mesmo direito à ideia, à
palavra, à associação. A pátria não é um sistema, nem uma seita, nem um monopólio, nem uma
forma de governo; é o céu, o solo, o povo, a tradição, a consciência, o lar, o berço dos filhos e o

túmulo dos antepassados, a comunhão da lei, da língua e da liberdade.
Rui Barbosa

Para pensar...

CHINA REALIZA GRANDE
EXERCÍCIO MILITAR NO
ESTREITO DE TAIWAN

Fonte - Folha de São Paulo -
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2023/09/seguranca-

obsessiva-desinfeta-ate-a-cadeira-de-kim-na-visita-a-putin.shtml

PRESIDENTES DA RÚSSIA E DA
COREIA DO NORTE SE REÚNEM

Os presidentes da Rússia, Vladimir Putin, e
da Coreia do Norte, Kim Jong-un, se
reuniram nas instalações do Cosmódromo
de Vostochny, no extremo oriente da
Rússia. A visita de Kim ocorre  no momento
em que Moscou procura fortalecer suas
alianças com governantes de outros países,
na busca de superar o isolamento imposto
pelo Ocidente. O norte-coreano afirmou  
que está certo de que a Rússia irá alcançar
"uma grande vitória" contra os seus
inimigos. Agências de inteligência ocidental
afirmam que a Coreia do Norte já vem
fornecendo armamentos e munições para a
Rússia, especialmente granadas de
artilharia e de morteiro pesado, além de
foguetes. Em troca, os russos repassariam
cereais, combustíveis e gás natural, além de
tecnologia de lançamentos de satélites e,
especula-se, de propulsão nuclear de
submarinos. O presidente norte-coreano
segue na Rússia, onde vai visitar a Frota do
Pacífico em Vladivostok e a fábrica de caças
Sukhoi em Komsomolsk-do-Amur.

Fonte - SCMP - https://www.scmp.com/news/china/military/article/3234581/plas-
latest-air-and-sea-drills-near-taiwan-could-signal-surprise-attack-strategy-

analysts-say

Taiwan rastreou a presença de
pelo menos 143 aeronaves
militares e 56 navios de guerra
chineses, incluindo-se o Porta-
aviões Shandong, em  sua zona de
identificação de defesa aérea, em
apenas quatro dias na última
semana. A presença de tantos
meios militares no Estreito de
Taiwan deve-se a um grande
exercício de bloqueio naval que a
China faz em torno da ilha de
Taiwan. As manobras ocorrem
depois que os Estados Unidos
conduziram uma série de
exercícios militares em toda a
região nas últimas semanas, com
aliados como Japão, Austrália e
Filipinas.

Dez barcaças paraguaias que transportavam combustíveis foram retidas na hidrovia Paraguai-Paraná. O
comboio ficou detido em um pedágio instalado pelos argentinos. O governo paraguaio expressou o desconforto
do país com a situação, afirmando que a cobrança de pedágio viola claramente os acordos internacionais e
insistiu que todas as ações necessárias serão tomadas para reverter esta situação. Os governos do Paraguai,
Brasil, Bolívia e Uruguai, emitiram uma nota conjunta, protestando junto ao governo da Argentina acerca da
implementação do pedágio, considerando a medida uma restrição ao trânsito de bens estratégicos e sensíveis.

BARCAÇAS PARAGUAIAS RETIDAS NO RIO PARAGUAI

Fonte - CNN - https://www.cnnbrasil.com.br/economia/itamaraty-diz-que-argentina-contraria-liberdade-de-navegacao-ao-cobrar-pedagio-e-reter-navio-brasileiro/
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